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Raízes  da  intolerância:  Escravos  de  um racismoRaízes  da  intolerância:  Escravos  de  um racismo
disfarçado e crueldisfarçado e cruel

UOL – 13.03.2017UOL – 13.03.2017

asicamente,  o  racismo  no  Brasil  começou  por  volta  de  1530,asicamente,  o  racismo  no  Brasil  começou  por  volta  de  1530,
quando  os  primeiros  navios  trouxeram  africanos  para  a  terraquando  os  primeiros  navios  trouxeram  africanos  para  a  terra
recém-descoberta. Mas as raízes da intolerância contra os negrosrecém-descoberta. Mas as raízes da intolerância contra os negros

no mundo vão um pouco mais para trás, mais precisamente para o séculono mundo vão um pouco mais para trás, mais precisamente para o século
7, quando mercadores islâmicos no norte do deserto do Saara compravam7, quando mercadores islâmicos no norte do deserto do Saara compravam
mão de obra no sul do continente.mão de obra no sul do continente.

BB

Guarani Kaiowá é detido por carregar a própriaGuarani Kaiowá é detido por carregar a própria
geladeira no Mato Grosso do Sulgeladeira no Mato Grosso do Sul

CIMI - 13.03.2017CIMI - 13.03.2017

a manhã de quarta-feira (8), o indígena Guarani Kaiowá Valtenira manhã de quarta-feira (8), o indígena Guarani Kaiowá Valtenir
Lopes deixou sua morada no tekoha – lugar onde se é – KurusuLopes deixou sua morada no tekoha – lugar onde se é – Kurusu
Ambá,  no  Mato  Grosso  do  Sul,  com a  finalidade  de  levar  aAmbá,  no  Mato  Grosso  do  Sul,  com a  finalidade  de  levar  a

geladeira de sua sogra para consertar. geladeira de sua sogra para consertar. 
NN
  

Os tempos mudaram. Os índios tambémOs tempos mudaram. Os índios também
ISA - 13.03.2017ISA - 13.03.2017

e você não é mais igual ao seu tataravô, porque os índios também
não podem mudar? Incorporar hábitos considerados de “homem
branco”, como usar roupas ou tecnologia, não faz do índio menos

índio.
S
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http://racismoambiental.net.br/2017/03/13/escravos-de-um-racismo-disfarcado-e-cruel/
http://www.cimi.org.br/site/pt-br/?system=news&conteudo_id=9152&action=read
http://racismoambiental.net.br/2017/03/13/isa-os-tempos-mudaram-os-indios-tambem/
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Quem quer e quem pode ser índio no BrasilQuem quer e quem pode ser índio no Brasil
Combate Racismo Ambiental – 13.03.2017Combate Racismo Ambiental – 13.03.2017

 julgar pelos dados do Censo 2010 do IBGE, neste caso a exceção julgar pelos dados do Censo 2010 do IBGE, neste caso a exceção
ressalvada pelo antropólogo é a regra, pois só 818 mil (0,4%) dosressalvada pelo antropólogo é a regra, pois só 818 mil (0,4%) dos
191 milhões de brasileiros contados naquele ano se declaravam191 milhões de brasileiros contados naquele ano se declaravam

indígenas. Mais, 315 mil desses 818 mil viviam em áreas urbanas, o queindígenas. Mais, 315 mil desses 818 mil viviam em áreas urbanas, o que
para muita gente os excluiria da condição de índio.para muita gente os excluiria da condição de índio.
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“Na Venezuela não há comida, mas no Brasil sim”:“Na Venezuela não há comida, mas no Brasil sim”:
a nova fuga da fome na fronteira do nortea nova fuga da fome na fronteira do norte

Amazônia - 13.03.2017Amazônia - 13.03.2017

En Venezuela no hay comida.  ¿Cómo se dice aquí enEn Venezuela no hay comida.  ¿Cómo se dice aquí en
Brasil?  ¿Obrigado?  Obrigado, porque aquí en Brasil hayBrasil?  ¿Obrigado?  Obrigado, porque aquí en Brasil hay
comida”.   Amontoados debaixo de uma árvore  que oscomida”.   Amontoados debaixo de uma árvore  que os

protegia  da  chuva,  indígenas  da  etnia  Warao,  a  segunda  maior  daprotegia  da  chuva,  indígenas  da  etnia  Warao,  a  segunda  maior  da
Venezuela,  faziam  um  gesto  de  agradecimento  ao  prefeito  JulianoVenezuela,  faziam  um  gesto  de  agradecimento  ao  prefeito  Juliano
Torquato (PRB), da pequena cidade de Pacaraima, em Roraima. Torquato (PRB), da pequena cidade de Pacaraima, em Roraima. ““
Agrotóxicos: Rio Juruena contaminadoAgrotóxicos: Rio Juruena contaminado

OPAN – 13.03.2017OPAN – 13.03.2017

nquanto imponentes imagens das plantações de soja e algodãonquanto imponentes imagens das plantações de soja e algodão
de Mato Grosso viajam mundo afora em catálogos e revistas, ade Mato Grosso viajam mundo afora em catálogos e revistas, a
sub-bacia  do  rio  Juruena,  que  abriga  algumas  das  maiores  esub-bacia  do  rio  Juruena,  que  abriga  algumas  das  maiores  e

mais  lucrativas  propriedades  exportadoras  de  grãos  do  Brasil,  ficamais  lucrativas  propriedades  exportadoras  de  grãos  do  Brasil,  fica
encoberta. Não se conhece sua beleza, que é difícil conter em palavras,encoberta. Não se conhece sua beleza, que é difícil conter em palavras,
nem os povos que utilizam seus rios para beber água, tirar o peixe enem os povos que utilizam seus rios para beber água, tirar o peixe e
viver intensamente sua cultura.viver intensamente sua cultura.
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http://racismoambiental.net.br/2017/03/13/quem-quer-e-quem-pode-ser-indio-no-brasil/
http://amazonia.org.br/2017/03/na-venezuela-nao-ha-comida-mas-no-brasil-sim-a-nova-fuga-da-fome-na-fronteira-do-norte/
http://racismoambiental.net.br/2017/03/12/agrotoxicos-rio-juruena-contaminado/
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Conselheiros  tutelares  tentam  recolher  criançasConselheiros  tutelares  tentam  recolher  crianças
indígenas da rodoviáriaindígenas da rodoviária

Amazônia - 13.03.2017Amazônia - 13.03.2017

ma  ação  entre  os  Conselheiros  Tutelares  de  Manaus  devema  ação  entre  os  Conselheiros  Tutelares  de  Manaus  deve
recolher as crianças indígenas Venezuelanos que estão vivendorecolher as crianças indígenas Venezuelanos que estão vivendo
nos últimos meses na rodoviária da capital. De acordo com onos últimos meses na rodoviária da capital. De acordo com o

conselheiro  da  Zona  Centro-Sul,  Marcelo  Medeiros,  diariamenteconselheiro  da  Zona  Centro-Sul,  Marcelo  Medeiros,  diariamente
denúncias de maus-tratos chegam até eles. denúncias de maus-tratos chegam até eles. 

UU

Parceria  entre  DNIT  e  FUNAI  se  fortalece  emParceria  entre  DNIT  e  FUNAI  se  fortalece  em
RoraimaRoraima

Amazônia - 13.03.2017Amazônia - 13.03.2017

 presidente da FUNAI, Antônio Costa, recebeu nesta quinta- presidente da FUNAI, Antônio Costa, recebeu nesta quinta-
feira (9) o diretor-geral do DNIT (Departamento Nacional defeira (9) o diretor-geral do DNIT (Departamento Nacional de
Infraestrutura de Transportes),  Valter  Silveira,  e o SecretárioInfraestrutura de Transportes),  Valter  Silveira,  e o Secretário

Nacional de Infraestrutura Terrestre, Luciano Castro, para firmarem umaNacional de Infraestrutura Terrestre, Luciano Castro, para firmarem uma
parceria  entre  as  duas  instituições  na  manutenção  e  implantação  deparceria  entre  as  duas  instituições  na  manutenção  e  implantação  de
asfalto da BR 174, que corta 66 terras indígenas, interligando os estadosasfalto da BR 174, que corta 66 terras indígenas, interligando os estados
de Roraima e Amazonas à Venezuela.de Roraima e Amazonas à Venezuela.

OO

Feira reúne mulheres indígenas para homenagearFeira reúne mulheres indígenas para homenagear
o  Dia  Internacional  da  Mulher  na  maloca  dao  Dia  Internacional  da  Mulher  na  maloca  da
FOIRN em São Gabriel da CachoeiraFOIRN em São Gabriel da Cachoeira

FOIRN - 13.03.2017FOIRN - 13.03.2017

ais  de  50  mulheres  participaram  da  Feira  da  Mulherais  de  50  mulheres  participaram  da  Feira  da  Mulher
organizado  pelo  Departamento  de  Mulheres  Indígena  daorganizado  pelo  Departamento  de  Mulheres  Indígena  da
FOIRN na manhã deste domingo, 12/03, na maloca, em SãoFOIRN na manhã deste domingo, 12/03, na maloca, em São

Gabriel da Cachoeira.O evento foi dedicado à mulher indígena do RioGabriel da Cachoeira.O evento foi dedicado à mulher indígena do Rio
Negro para  homenagear  o Dia  Internacional  da Mulher,  comemoradoNegro para  homenagear  o Dia  Internacional  da Mulher,  comemorado
oficialmente no dia 8 de março.oficialmente no dia 8 de março.

MM

3

http://amazonia.org.br/2017/03/conselheiros-tutelares-tentam-recolher-criancas-indigenas-da-rodoviaria/
http://amazonia.org.br/2017/03/parceria-entre-dnit-e-funai-se-fortalece-em-roraima/
http://racismoambiental.net.br/2017/03/12/feira-reune-mulheres-indigenas-para-homenagear-o-dia-internacional-da-mulher-na-maloca-da-foirn-em-sao-gabriel-da-cachoeira/
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Acusado  de  matar  criança  indígena  vai  a  júriAcusado  de  matar  criança  indígena  vai  a  júri
popular nesta terça em SCpopular nesta terça em SC

G1 SC - 13.03.2017G1 SC - 13.03.2017

 acusado de matar o menino indígena Vitor Pinto em dezembro acusado de matar o menino indígena Vitor Pinto em dezembro
de 2015, em Imbituba, no Sul catarinense, irá a júri popularde 2015, em Imbituba, no Sul catarinense, irá a júri popular
nesta terça-feira (14). A sessão será na Câmara de Vereadoresnesta terça-feira (14). A sessão será na Câmara de Vereadores

do município, às 9h. Matheus de Ávila Silveira, de 24 anos, confessoudo município, às 9h. Matheus de Ávila Silveira, de 24 anos, confessou
ter matado a criança.ter matado a criança.
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http://g1.globo.com/sc/santa-catarina/noticia/2017/03/acusado-de-matar-crianca-indigena-vai-juri-popular-nesta-terca-em-sc.html

	Basicamente, o racismo no Brasil começou por volta de 1530, quando os primeiros navios trouxeram africanos para a terra recém-descoberta. Mas as raízes da intolerância contra os negros no mundo vão um pouco mais para trás, mais precisamente para o século 7, quando mercadores islâmicos no norte do deserto do Saara compravam mão de obra no sul do continente.
	Na manhã de quarta-feira (8), o indígena Guarani Kaiowá Valtenir Lopes deixou sua morada no tekoha – lugar onde se é – Kurusu Ambá, no Mato Grosso do Sul, com a finalidade de levar a geladeira de sua sogra para consertar.
	
	Se você não é mais igual ao seu tataravô, porque os índios também não podem mudar? Incorporar hábitos considerados de “homem branco”, como usar roupas ou tecnologia, não faz do índio menos índio.
	A julgar pelos dados do Censo 2010 do IBGE, neste caso a exceção ressalvada pelo antropólogo é a regra, pois só 818 mil (0,4%) dos 191 milhões de brasileiros contados naquele ano se declaravam indígenas. Mais, 315 mil desses 818 mil viviam em áreas urbanas, o que para muita gente os excluiria da condição de índio.
	“En Venezuela no hay comida. ¿Cómo se dice aquí en Brasil? ¿Obrigado? Obrigado, porque aquí en Brasil hay comida”. Amontoados debaixo de uma árvore que os protegia da chuva, indígenas da etnia Warao, a segunda maior da Venezuela, faziam um gesto de agradecimento ao prefeito Juliano Torquato (PRB), da pequena cidade de Pacaraima, em Roraima.
	Enquanto imponentes imagens das plantações de soja e algodão de Mato Grosso viajam mundo afora em catálogos e revistas, a sub-bacia do rio Juruena, que abriga algumas das maiores e mais lucrativas propriedades exportadoras de grãos do Brasil, fica encoberta. Não se conhece sua beleza, que é difícil conter em palavras, nem os povos que utilizam seus rios para beber água, tirar o peixe e viver intensamente sua cultura.
	Uma ação entre os Conselheiros Tutelares de Manaus deve recolher as crianças indígenas Venezuelanos que estão vivendo nos últimos meses na rodoviária da capital. De acordo com o conselheiro da Zona Centro-Sul, Marcelo Medeiros, diariamente denúncias de maus-tratos chegam até eles.
	O presidente da FUNAI, Antônio Costa, recebeu nesta quinta-feira (9) o diretor-geral do DNIT (Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes), Valter Silveira, e o Secretário Nacional de Infraestrutura Terrestre, Luciano Castro, para firmarem uma parceria entre as duas instituições na manutenção e implantação de asfalto da BR 174, que corta 66 terras indígenas, interligando os estados de Roraima e Amazonas à Venezuela.
	Mais de 50 mulheres participaram da Feira da Mulher organizado pelo Departamento de Mulheres Indígena da FOIRN na manhã deste domingo, 12/03, na maloca, em São Gabriel da Cachoeira.O evento foi dedicado à mulher indígena do Rio Negro para homenagear o Dia Internacional da Mulher, comemorado oficialmente no dia 8 de março.
	O acusado de matar o menino indígena Vitor Pinto em dezembro de 2015, em Imbituba, no Sul catarinense, irá a júri popular nesta terça-feira (14). A sessão será na Câmara de Vereadores do município, às 9h. Matheus de Ávila Silveira, de 24 anos, confessou ter matado a criança.

